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APRESENTAÇÃO

O campo da educação física como forma de desenvolvimento humano, possibilita o 
aprimoramento psicomotor do sujeito em diferentes modos de vida. O livro Educação Física 
e Áreas de Estudo do Movimento Humano volume 3 e 4, reuni diferentes pesquisas em 
âmbito nacional, trazendo contribuições inéditas para os profissionais da área.

Ao total são 27 capítulos apresentados em dois volumes, com uma ampla diversidade 
de temas e modos de fazer pesquisa. Espera-se que a contribuição apresentada nestes 
e-books possibilite uma melhor atuação e reflexão acerca da produção científica brasileira. 

Convido à todos e entrar nesta jornada e desejo uma excelente leitura!

Samuel Miranda Mattos
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CAPÍTULO 3

AVALIAÇÃO DO ESTADO DE FLUXO DE BOLSISTAS 
DO SUBPROJETO DO PIBID EM EDUCAÇÃO FÍSICA

Data da submissão: 13/03/2020

Data de aceite: 05/06/2020

Mariane Aparecida Simão
Universidade de Taubaté

Taubaté - SP
http://lattes.cnpq.br/9558211014744797 

Maria Aparecida Ribeiro
Universidade de Taubaté

Taubaté - SP
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RESUMO: O Estado de Fluxo é um estado 
mental caracterizado por um sentimento de 
total envolvimento na atividade em que a 
pessoa está desempenhando, seja ela física ou 
mental (Mihaly, 1990). O objetivo deste trabalho 
foi verificar se os bolsistas do subprojeto em 
Educação Física (EF) do Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) da 
Universidade de Taubaté, depararam-se com 
o Estado de Fluxo durante a aplicação do 
subprojeto em EF escolar. Para obtenção dos 
resultados adotado-se uma pesquisa de ordem 
qualitativa, onde foi aplicado um questionário 
em três fases do projeto. Participaram da 
pesquisa 20 bolsistas, entre 18 e 28 anos, 
graduandos do 3º semestre de EF. O subprojeto 
foi aplicado para 240 crianças, com base 
em três temas distintos entre si, durante o 

período de 4 meses. Como resultado inicial, 
constatou-se que o modelo de Flow não se 
mostrou evidente. Ao decorrer, pôde-se notar 
menos desconforto por parte dos bolsistas, 
contudo 84% mostraram insegurança quanto 
a vertentes relacionadas a prática. Ao final, os 
dados apontaram uma gradativa desenvoltura 
dos futuros professores, cujos gráficos 
indicaram uma crescente evolução. Apurou-se 
que 75% dos participantes atingiram o Estado 
de Fluxo quanto a Elaboração dos Planos de 
Aula e 85% quanto a Aplicação das Aulas. O 
amadurecimento do estudante de EF tornou-se 
evidente ao final do projeto, deparando-se com 
momentos de completo conforto, capacidade 
e aptidão para elaborar, aplicar, e desenvolver 
um roteiro de aula. O sucesso deste programa 
deve ser atribuído principalmente ao envolto 
que preestabelece o PIBID, em que o bolsista 
experiencia a prática propriamente dita 
ainda enquanto discente, sob o amparo de 
professores supervisores e coordenadores, 
prontificados a direcionar, orientar e conduzir 
o acadêmico a modulação das práticas 
pedagógicas vividas na realidade escolar. 
PALAVRAS-CHAVE: Estado de Fluxo; 
Bolsistas; Educação Física; PIBID. 
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SCHOLARSHIP STUDENT’S FLOW STATE EVALUATION OF THE PIBID SUBPROJECT 
IN PHYSICAL EDUCATION

ABSTRACT: The Flow State is a mental condition characterized by a feeling of total 
involvement in the activity in which the person is performing, whether physical or mental 
(Mihaly, 1990). The objective of this study was to verify if the scholarship holders of the Physical 
Education (PE) subproject of the Institutional Program for Teaching Initiation Scholarships 
(PIBID), at the University of Taubaté, encountered the Flow State during the application of 
the subproject in school PE. To obtain the results, a qualitative research was adopted, where 
a questionnaire was applied in three phases of the project. Twenty scholarship students, 
between 18 and 28 years old, graduating from the 3rd semester of PE participated in the 
research. The subproject was applied to 240 children, based on three different topics, during 
the 4 months’ period. As an initial result, it was found that the Flow model was not evident. 
During the course, less discomfort could be noticed on the part of the fellows, however, 84% 
showed insecurity regarding related aspects to the practice. In the end, the data indicated 
a gradual resourcefulness of the future teachers, whose graphs indicated an increasing 
evolution. It was found that 75% of the participants reached the Flow State regarding the 
Lesson Plan’s Elaboration and 85% regarding the Lessons’ Application. The PE student’s 
maturity became evident at the end of the project, facing moments of complete comfort, 
ability and aptitude to elaborate, apply, and develop a class script. The program’s success 
should be mainly attributed to the involvement that pre-establishes PIBID, in which the fellow 
experiences the practice itself while still a student, under the support of supervising teachers 
and coordinators, ready to direct, guide and lead the academic to modulate pedagogical 
practices’ experiences in the school reality.
KEYWORDS: Flow State; Scholars; Physical Education; PIBID.

INTRODUÇÃO

O Estado de Fluxo, ou Flow, do inglês, é um estado mental em que a pessoa está 
completamente imersa na atividade que está desempenhando, seja ela física ou mental. 
Quando isto acontece, existe um sentimento de total envolvimento e sucesso no processo 
da atividade. Segundo Mihaly (1999), o estado de fluxo refere-se a estados interiores de 
consciência. 

 “as emoções negativas como tristeza, medo, ansiedade ou tédio produzem ‘entropia 
psíquica’ na mente, isto é, um estado em que não podemos usar a atenção de maneira 
eficaz para lidar com tarefas externas, porque precisamos dela para restaurar uma 
ordem subjetiva. Emoções positivas como felicidade, força ou alerta são estados de 
‘negaentropia psíquica’, ou entropia negativa, porque não precisamos de atenção para 
refletir e sentir pena de nós mesmos, e a energia psíquica pode fluir livremente para 
qualquer pensamento ou tarefa em que escolhemos investir.”(Csikszentmihalyi ,1999, p. 30) 

O tempo que dispomos de determinadas metas e o grau de relevância com que as 
mantemos depende da motivação. Os intuitos, metas estabelecidas e a motivação são 
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características de uma concentrada energia psíquica, as quais demandam uma ordem na 
consciência. Sem esta ordem, os artifícios da mente se tornam aleatórios e os sentimentos 
tendem a se deteriorar rapidamente (CSIKSZENTMIHALYI, 1990).

De acordo com Csikszentmihalyi (1990), os componentes de uma experiência de 
fluxo podem ser especificamente enumerados. Apesar de todos os componentes abaixo 
caracterizarem o estado de fluxo, não é necessária a presença de todas estas sensações 
para o experienciar: 

1. Objetivos claros (expectativas e regras são discerníveis).

2. Concentração e foco (um alto grau de concentração em um limitado campo de 
atenção).

3. Perda do sentimento de auto-consciência.

4. Sensação de tempo distorcida.

5. Feedback direto e imediato (acertos e falhas no decurso da atividade são aparentes, 
podendo ser corrigidos se preciso).

6. Equilíbrio entre o nível de habilidade e de desafio (a atividade nunca é 
demasiadamente simples ou complicada).

7. A sensação de controle pessoal sobre a situação ou a atividade.

8. A atividade é em si recompensadora, não exigindo esforço algum.

9. Quando se encontram em estado de fluxo, as pessoas praticamente “se tornam 
parte da atividade” que estão praticando e a consciência é focada totalmente na 
atividade em si.

Cabe ressaltar, que uma pessoa quando capaz de direcionar sua atenção como e onde 
almejar, tem maior autoridade sobre sua consciência e maiores possibilidades de acessar 
o flow. Contudo, quando as emoções são adversas, exige maior esforço no que tange as 
motivações, sendo assim, mais difícil alcançar o estado de fluxo.

PROGRAMA DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA

A qualificação de um professor, seja este profissional de diversas áreas do conhecimento, 
inicia-se com conteúdos teóricos e solidifica-se com a atuação, com o cotidiano e a prática 
conduzida diariamente. Tardif (2012) atesta que o conhecimento provém de diversas 
vertentes, consolidados pelos saberes da formação profissional, saberes disciplinares, 
saberes curriculares e saberes experienciais.

Avaliando os pilares atestados por Tardif, o professor em sua formação passa por todos 
eles e materializa o motivo de sua existência com a sua atuação e todo o conteúdo produzido 
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com sua experiência. Tardif (2012) afirma que o professor é “alguém que deve conhecer 
sua matéria, sua disciplina e seu programa, além de possuir certos conhecimentos relativos 
às ciências da educação e à pedagogia e desenvolver um saber prático baseado em sua 
experiência cotidiana com os alunos”. 

Antes de se tornar um profissional da educação, o professor em formação passa por 
períodos de estágio, uma carga horária que deve ser cumprida para que seja validada a 
sua graduação. Após aprender na teoria como ser professor, o discente concretizará seus 
conhecimentos de modo prático, é onde o graduando cumpre sua carga horária dentro das 
instituições de ensino em um determinado período de sua formação. Nóvoa (1995) acredita 
fortemente neste período de experiência durante a formação do professor e defende uma 
formação inicial de professores que deve ser centrada na atuação do professor, no seio da 
escola e de sua estrutura organizacional. 

A formação de professores tem ignorado, sistematicamente, o desenvolvimento pessoal, 
confundindo “formar” e “formar-se”, não compreendendo que a lógica da atividade 
educativa nem sempre coincide com as dinâmicas próprias da formação. Mas também não 
tem valorizado uma articulação entre a formação e os projetos das escolas, consideradas 
como organizações dotadas de margens de autonomia e de decisão de dia para dia mais 
importantes. Estes dois “esquecimentos” inviabilizam que a formação tenha como eixo 
de referência o desenvolvimento profissional dos professores, na dupla perspectiva do 
professor individual e do coletivo docente. (NÓVOA, 1995, p. 24).

Pensando na formação inicial de professores de grande relevância, destaca-se um 
dos programas de bolsas desenvolvido e subsidiado pela CAPES (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior), uma fundação do Ministério da Educação 
(MEC), que fomenta um programa de formação de professores da educação básica, chamado 
PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência), em que o professor em 
formação poderá experienciar a prática pedagógica logo no primeiro semestre do curso.

O PIBID em parceria com as Instituições de Ensino oferece bolsas a alunos de 
licenciatura, com intuito de exercerem atividades pedagógicas em escolas públicas de 
educação básica, contribuindo na aproximação entre universidades e escolas para a 
melhoria de qualidade da educação brasileira. O objetivo é trazer os futuros professores a 
realidade escolar ainda enquanto graduando, possibilitando-lhes investigar e perceber como 
participantes na proposição de alternativas para os problemas da escola.

O programa conta com a administração de professores do ensino superior e professores 
do ensino básico, a um cargo atribuído a coordenadores e supervisores, respectivamente. 
O ingresso no PIBID implica dedicar-se oito horas por semana as atividades do projeto, bem 
como elaborar portfólio com registro das ações desenvolvidas e apresentar os resultados do 
projeto.

O discente passa por este programa com uma supervisão assídua regida de reuniões 
semanais. O programa irá envolver de forma prática produção de resultados, elaboração 
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de projetos, solução de problemas seguida de tomada de decisões e efetiva dissipação de 
conhecimento na prática, assim como destaca Nóvoa, efetivadas no seio escolar, bem como 
passa integralmente pelos pilares expressos por Tardif.

OBJETIVO

O objetivo desta pesquisa fora verificar se os bolsistas do subprojeto do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) em Educação Física depararam-se 
com o Estado de Fluxo durante a aplicação dos projetos na unidade escolar.

METODOLOGIA

O presente estudo tratou-se de uma pesquisa quantitativa. Fora realizado um 
levantamento bibliográfico sobre o assunto, e redigido o projeto, em seguida solicitada a 
autorização da coordenação do subprojeto PIBID em Educação Física, e encaminhado para o 
comitê de ética da Universidade de Taubaté. Após a aprovação do comitê de ética, solicitou-se 
a autorização dos participantes da pesquisa (bolsistas do PIBID), onde todos foram informados 
sobre o objetivo e a metodologia do estudo, e assinaram o termo de consentimento livre e 
esclarecido. A amostra foi composta por 20 bolsistas do gênero feminino e masculino, entre 
a faixa etária 18 e 28 anos, graduandos do 1º e 3º semestre em licenciatura em Educação 
Física, onde os bolsista eram divididos em grupos de 5 bolsistas, desenvolvendo o projeto 
com o número de 48 alunos da unidade escolar, tendo 2 encontros semanais de 3h, com 
duração de 4 meses. O instrumento da pesquisa foi um questionário, para situar a qualidade 
das sensações apontadas por Mihaly; a Teoria do Fluxo fora o suporte teórico deste estudo 
e os bolsistas do PIBID os entrevistados. Adotou-se um questionário em modelo de Escala 
Likert, de 1 a 5, sendo 1 para Insegurança e 5 para Total Controle. As questões foram sobre 
os planos de aula, roteiros de aula, aplicação das atividades propostas, ação dos bolsistas 
em aula e comportamentos dos escolares. A avaliação fora realizada em três fases, aplicadas 
no início, durante e ao término do projeto PIBID. Para análise dos dados, fora realizado a 
apreciação do conteúdo que refletiram os objetivos da pesquisa. 

RESULTADOS

Como resultado inicial, constatou-se que o modelo de Flow não se mostrou evidente. Ao 
decorrer, pôde-se notar menos desconforto por parte dos bolsistas, contudo 84% mostraram 
insegurança quanto a vertentes relacionadas a prática.  

Ao final, os dados apontaram uma gradativa desenvoltura dos futuros professores, cujos 
gráficos indicaram uma crescente evolução. Apurou-se que 75% dos Participantes atingiram 
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o Estado de Fluxo quanto a Elaboração dos Planos de Aula e 85% quanto a Aplicação das 
Aulas. O amadurecimento do estudante de Educação Física tornou-se evidente ao fi nal do 
projeto, deparando-se com momentos de completo conforto, capacidade e aptidão para 
elaborar, aplicar, e desenvolver um roteiro de aula.

É possível perceber no gráfi co acima que há instabilidade de sentimentos, o bolsista não 
está completamente imerso nas atividades. Tardif (2012) aponta as diversas situações que 
o professor enfrenta em sua rotina e que exigem muito mais do que apenas o conhecimento 
teórico do método ou da disciplina. Os saberes decorrem a ação do professor conforme a 
situação, o tempo, o espaço, a realidade escolar. Sendo assim, a prática é imprevisível. 
Deste modo, é importante possuir o saber que possibilite a ação do professor nas instáveis 
situações da prática.

No gráfi co acima, nota-se que algumas vertentes ainda não possuem tanta evolução, 
porém em algumas questões a capacidade em lidar cresce promovendo um sentimento mais 
próximo do controle. Se compreender os saberes é necessário apreciá-los em íntima relação 
com o trabalho dos professores, torna-se preciso imergir na experiência para aquilo que o 
professor sabe e faz, bem como aquilo que o mobiliza, saberes mobilizados e empregados 
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na prática cotidiana, saberes que da prática se originam, e isto ocorre dentro do “núcleo vital 
do trabalho docente” (TARDIF, 2012). 

O Estado de Fluxo será possível, de acordo com Mihaly (1990), quando a informação 
for assimilada pela consciência, quando produzido resultados baseados em instruções 
biológicas ou sociais. É preciso ter atenção na tarefa, dentre os inúmeros estímulos que 
a mente recebe, aqueles que verdadeiramente são importantes é que devem receber 
destaque, isto, pela teoria ocorre de forma automática. Fundamentalmente, o fl uxo se 
refere a um “estado mental no qual as pessoas parecem fl uir, quando mostram um esforço 
produtivo e motivado, associado a várias emoções relacionadas a comportamentos positivos 
e funcionais.” (CSIKSZENTMIHALYI, 1990). Desta forma, na terceira etapa da avaliação, os 
bolsistas aproximam-se do linear do estado mental em que as atividades parecem fl uir. 

É possível notar no gráfi co da terceira fase do projeto, que é nula a presença de total 
ansiedade e uma expressiva evolução (barra azul) para o sentimento de fl uidez em todos os 
aspectos apurados na avaliação. Nos momentos que envolvem comportamento do aluno, o 
sentimento de extremo controle não se mostra o mais evidente, contudo, são vertentes que 
demandam mais atenção, mais tempo e mais experiência do bolsista, assim como descreve 
Gauthier: 

esse saber experiencial não pode representar a totalidade do saber docente. Ele precisa 
ser alimentado, orientado por um conhecimento anterior mais formal que pode servir de 
apoio para interpretar os acontecimentos presente e inventar situações novas (Gauthier et 
al, 2002, p.24).
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O sucesso deste programa deve ser atribuído principalmente ao envolto que 
preestabelece o PIBID, em que o bolsista experiencia a prática ainda enquanto discente sob 
a coordenação e supervisão dos professores - prontificados a direcionar, orientar e conduzir 
o acadêmico a modulação das práticas pedagógicas vividas na realidade escolar, bem como 
o apoio dos demais colegas participantes do programa. 

É válido dizer que o encontro, a partilha de experiências, e a troca de informações, 
durante as reuniões semanais, acrescentam no conteúdo teórico, alimenta as possíveis 
tomadas de decisões e enriquecem a aula prática. O professor em formação conta com um 
grupo de apoio, que o cerca de informações e o prepara para a atuação em sala de aula. 

É uma assistência que pode ser considerada personalizada e com o objetivo de 
qualificação do profissional. O bolsista conta com uma bagagem especializada de instruções 
que o conduz atingir o sentimento de pleno controle, das situações vivenciadas na realidade 
escolar, de modo mais eficaz. A escola privilegia-se pela formação de um professor, enquanto 
o PIBID privilegia-se fazer isto de modo eficaz, ou seja, em processo mais conciso.

Portanto, é possível considerar que a expansão e a perpetuidade deste programa 
garante um educador pronto para atuação, o que valida dizer que a extinção do mesmo 
seria uma perda para os discentes que se beneficiam deste sistema. Pesquisas como esta 
servirão de base e contribuição para coleta de dados de futuros estudos com discentes em 
formação e graduados na área da educação, e com base nestas pesquisas apurar resultados 
sólidos para que a existência de programas como este seja considerada um fator relevante, 
legal e obrigatório.
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